
SERMAM

Q_V E FE S O D�
VA seo DE SOY SA..

. Na Cidade do Porto, no Collegio de S.

Lourenco da Companhia de Issv.

Na Fefla do B. INACIO (eu Patriarcha, '

& Fundador. Aos a r.de Iulho..
de 1614•.

E M C O I M BRA.

Com licença da S.Inqt�iJifam,e5 Ordin.
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l-t'L VSTRISSIM o
D. D. V-ASCO DE SOVSA>

In Porrucnf Ciuitate primum
Concionanri.

Patrem l-lifPanarapit dú Curia, Lermaforor'é:
lussibiprimatus illa, -oel iOa petit.

Sed contre Vrbs alnbit,portu quã Duria claret,
!j}.!:!:/Jd te cum simili Caftorafratre tenet.

Hic regit attonito ciuilia iurafenatu :

Tu diuinagraui non minor orefinas.
1Jent Vrbiprimas (5' Lermtffili(5 Curia noflræ;

Vnem: quæquefacem pofsidet :ijra dua'S.
An quatuor? ..�rn tota Patri!prudetiafratri:

Tota tibipietas corde,flrori! ineft .

/

'Te,primaVrbs,orbistft[oretquater inc!Jtus,runo,
�i morum�f5 generisjfémataplima refers.

FerprÏ1ntU ruel ab Orbe. Tonas qui tépore primo
Tamgrauè, dicendi �fulmina primus �tges .

.

� *-¥

•

"

/ /) I

I



 



��������i
�������œ1'
fT" SINTLV$BJ VESTRII-

. I
, præcinéfi, f5 lucernæ ardentes i-tz me-'

nihus rueftris, e' niosJimi/es hornini- i

bus expelfantihus dominum fuum, i

quandoreuertaturànuptijs. puc!.�r2. :

f Andai cingidos ,
& apertados ;'

traíei rochas bem acefas em voïlas
maõs, á maneira, &femêlJüíya, dos
feruos,q e(peralll{eus'fenporès ern
tempo, queíe celebram vodas.

Av I SA, & encomenda Chrifto
Se-nhor noílo aos,q deíejam che

gar a' perfeiçam, q�e nam {ô de­
uem deípir .'

&. engeitar trajos munda­

nos.mas que tambern íam obrigados á
veftir(e COIU galas de gloria, quç C011-'

fiílem cm aperto; & eílreiteza de vida,
&-coftun1es. Sint lumbi rveJiripr·æcinIJi.

A
.

Allu-

t
_
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SERMAM DO

Allude Chriíto aos foldadosOrientae�;
que trazendo \�efiid0s largos) & bern
[raldados, os recolhiam, & apert3ll:am
pera entrar em baralha com 'à deferi­

uohu'ra, que (e requeria pera tal em-

prez:;t. '", L •

i\,ttecefsidade precifa defie trajo nos

declarou è; Propheta Eliíeu.dando do­

us" preceitos importantes a (eu ditei -"

pulo Ciczi , quando o mandou rcíiif­
citar húri1or{o.Accinge lumbOS tuos,&,

4· Rtg. 4, tolle 'haculum meum.,Qgereis fazer mi­

'9," lagrés�Eis�qui,o bordam inílrumenro

luilagrofo; Porem o trajo diga/com o

officio; cingiuos ,&'aperraiuos ,por q
aparecendo nèfle trajo, o Ceo vos re­

conhecerá, nam por diCcipulo fraco,
mas por (anto milagrofo. Santo era

Pedro: já com Iiia {ombra fazia mila­

gres: já corno Principe da Igreja,tinha
todos os thezQuros, & poderes della

cm

, {
\
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�-..�Îlàs maos ; Cá tudo ainda a vida,
O' officio.ô; dignidade o nam íeguraua
na Clnpreza da gloria, ate que Chrifto

, lhe declarou.que o mcyo.ôc final filais
certo pera alcançar.ôc conïeguir ,era,
verre cingido, & apertado, Et a/iU! te lOAn. at ..

cinget,&,ducet quo tu non t'{)Ï!.
'

18.,

Veílidos pois como verdadeiros cor­

teíaôs da gloria, tende 'tochas viuas, &
aceías em voffas mãos) íemclhantes a

criados que cípcram em vigia a {eu fe­
nhor, quando em occupa�am de vo­

das efiá auíenre de tua cara '. E aduirtã
íenhores meus,q mandandoChrifto.Se
nhor noílo ) q efliueffem tam aponta-

.

dos.praéticos.ôcâ Ierra.que nam tardae
{eIU em atar os veflidos.ou acender as

tochas, Inanda corn tudo, que a porta
eíleja fechada � Confeftimaperiant ei.
Senhor � & cílando aberta, nam ficam
rnais prefies, & aparelhados?íi, poren1,

A 2 menos

•
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menos acaurcl ados, & pou co Ú:g:.i'i' '�I
.

- PagaCe tan to Deos de, ícrurços fei­
tos na forma, q aponta eíle noílo Euà­

gelho,q pera nos animar a elles.decla­
rou logo Chriílo Senhor noílo o pre ...

mio , com que os auia de remunerar.

Et ttanJiens mini.ftra.hit eis.Prometenos

grandes merçes, tornando pera fi o no,

me.õc foro de criado noífo,& que nos

íeruirà CQIn tanto gofto cm hum ban­

quete, que nosha de dar, que auendo
de durar neûa paga., por toda Cl etcrni­
dade.íem nûqua pârar,v{a dcfle termo
'Trensiens : como Ce ella fora breue, &
traníitoria.

Repara Iam Pedro" como cutioío,
. naprómeíla.ôc cxccílo della: pergun­
ta a Chriílo Senhor noílo ,'Dõmine ad
nos t/iâs hancpa,raholam : an ê5 ad Om­

nes? Falais Senhor íomcnre CûlTI os

Apofiolos,elnpenhaifuos ró com elles
nefta

.

Lue.u.
41.
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.a promeíla ,
ou com todos os que'

'pretcnden1 íeruiruos! Duuidou o San-
" to com rezam , por que liçoês tam di­

uinas, palauras .tam brandas, cheas de
amor.ôe myílerioías.parcçeque Co aos
Apoítolos competiam. N ã farei eu lo­

go muito hoje cm mcílrar como o noí .

fo glorioro Patriarcha Santo deixou

'por regra eílampando eITI (ua propria
., peífoa as tres perfeiçôesinclufàs no the

-rna.que tornei.Primeira. Sint lumhi rue

jlriprecinâi. Humexterior tam com­

poílo, Et á vil1� delle íe edifique o mun

do todo, aprenda â viuer ,
& proceder

.

com modeftia,& cautela. S�gunda per

feiçam . Et lucernæ ardentes in manibU:f

.rrJeflris. Hûa doutrina,que dé luz,guie,
.

& èncaminhe nam ró á peccadores fra
.

cos ,mas ainda á cega gen tilidade ,
&

innocentes meninos. Terceira. Simi­
les IJominibus expeiJ.antibUJ. Viuendo

íern

I o '-I'
.. ---,-



íern aílcnro na-terra, em vigÏa,cõ èi�.;"'"
rança pofta eIU Deos, pera que a hum

açeno do Senhor .ou de feus miniílros

corram o mundo, gan�1ando tanta hô­
fa com os homês, como (antidade pe­
ra C0111. Dcos.Íeuados do ípiriro.ôc gra­
ça.Della temos agora ncceísidade , al­

cançala emos per meyo daVirgemSe­
nhora nofla, offereçcndolhc húa A v E

M A RIA.

f Rogado Santo Exuperancio pera
pregar hum dia, eIU que fe celebraua .

a feíia , & traulito do glorioto Santo

.

Euíebio .recuía o [ermam ,allega por]
D.Amhy. elle ern eícuía San to Ambroíio no {er
fermon.69

.

6 (7Ur 1 ·l d. mam. 9. (!/Y.J..aUUtt tacere ,au espater-
nss.nepropria�( pariteria[fare tVideatur.
EraExuperancio Santo,&filho de San
to Euíebio , & arsi nam quis que o l11.Ú .

do imaginaífe ,que louuando a virtu­
de , que auia no pay, queria tatnben1

cnca-
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encarecer a {ua; por que conforme ao

'EccleGaflico, oslouuores dos pays m?-'
is tocam aos filhos.eAnte mortem» non £"lejiaf.
laudes quemquam, quoniam infilijsfuú I I·30�

agnofèitur ruir. Nam pregueis do {an to

viuo, eípcrai que morra,póde os olhos
eUl {eus filhos', & nelles louuai as vir-
tudes do pay'.

Vendo pois os padres da {agrada Cõ.

parihia de IEsvs,que nam podia efiePa
rriarcha Canto fer Íouuado

,
íern {e tra­

tar das virtudes de (eus filhos,por nam

perigarahu1nildade, pareçe que íe re­

folueram,em encomendar efta enlpre
.

za a quem podeífe de £01:a julgar COl11

mais liberdade, Por que ainda que fe ja
commum igualmente, como proprio
â fobcrba.ôdiurnildade.nam deixar vi­
fiá nos olhos: efta differcnça vai do vi­
cio á virtude, qU,e aíoberba nunqua r�
conhece maIes proprios, & ft; abona

COIn

-

, .,,)
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com virtudes falías , Muy ao contraM'
a humildade, pois ella he fempre a que
,ignora ruas virtudes.doês.ôc thefouros,
pC?,r mais publicos, ôc patentes qüe {è:

jaïn aos olhos do mundo, reconheçcn
do e� fi júntamcntc faltas ,& erros.ê
fe nam 'compadcçcm corn ella, C01UO

nem dous con trarios em l}�m fogeito.
Qgcm via melhor ,quèm era mais

atentado, ôcpraético, que Moyíes ,o

qual por cípaçode tantos annos guiqu
o pouo de Iírael ern o'deíertoj Com tu

do em gran.defas , & prerogatiuas pro-
o

prias era tam' çego, que deçendo do
Illon te Sinai cuberto de rcïplandores
de gloria, nam baílauam todos elles
pera lhe .dar luz aos olhos, & ver a fer­
moíiira, que em íi traíia. Etignorakat,

.
diz a E[critura,�àd cornuta ejfet faciesExod, 34· k '. r;,

o

fi
.

D
.. A' ,

a9. .J.ua ex coniortto ermonis omtni. aram

& 0$- filhos· de Iúae1.temem 'Chegar à.
.

�ov- ,

.;
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Mcyíes pclo.rcíplandor , que todos ve \nclle, & Ió oSanto obrigado, ou Ieua- 1do da humildade )

eftá ignorante. Et

ignor.abat.
. .

Em eílc paûóacabo de entendercõ
quanta rezam, auendo nefta caía tan­

tos .ram eminentes, & doutos prega­
dores, que podiam moílrar ao mundo
os reíplandorcs da gloria de Inacio.re­
cuíam todos,& fogem a efta obrigaçã,
leuados da humildade, apregoãfe por
indignos de acodir a ella.

Nam eílais íenhores meus lembra- Dil1101''3 I

I dos daquelle [onho delRey deBabylo­
nia? Se bem pond..

eram o paílo , ve­
ram nelle retratado o íircccflo que te­

U10S entre mâos. Sonha o Rey.ajunrâ ..

Ce os letrados: en tre todos elles, o 'que
leuanta à vos, & declara o íonho

,
he o

foraHeiroDaniel chegado de pouco te­

po áquella cidade. E vejam con10 na

B efta-
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eflama.que declarou.eíleue eílampan­
do.ou deícreucndo O noíle-Patriarcha

I
-.'

'

Santo.

,

Vifte Rey magnifico (diz eUe) hiia

eflarua, que começando em cabeça de

ouro, & o corpo de diueríos metais .vê
a concluir, & parar em pes de barro.
Eílâdo pois a 'eftatua eIU {ua maior pri

. uança, reípeitada, & adorada dece húa

pedra do monte mais íoberbo,& leuâ­
Da11.'l. rado ,lapis fone mani&U! abciffus" toca
34. \ Il Iern os pes a ella mac una: caë por terra

todá {ua grandeCa.Tal foi a conuertam

do Parriarcha Sànto Inacio, pois 'eitá:.

do mais Ieuado da� efperanças,& hon.

Rib.ula: ra do Inundo, carregado de peníamê­
nejrade '}Ii tos mais altiuos obrizado da nobre.a
ta {,WEJI .

'b
�

Ignatijli. dcíeus antcpaflados. eae hua pedra Co
t.cap.r. baluarte no caflello de Pamplona.or-

dé elle eûaua feruindo á coroa de N�­

uarra, defendendo aquella força, qte
($
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os ranceíes tinham opprimida cô cer-

co de muitos dias: quebralhe os pës :

eae efta eílarua tam famoía no Inun-

do; chega o limite, & termo de {ua vã
gIori�-. E fe daquella, diz a Eícritura; Dan.i.ir
redaéfa quasiinfauitlam , deíapareceo,

; rornouíe em fogo viuo ; deita naceo o

amor; & charidade de Inacio, abraíada
ern o fogo diuino por particular per­
miífam diuina, ou prouidencia , pois a .

elnpreza nâ he de filho.ícnam de cflra
nho,& encaminhado por Deos, & trá­
Iidodo amor , & obediêcia dcuida aos

prelados della cafa, que foi principio
de meu efiudo.ôc criaçam, Ponhamos
os olhos na íantidade do pay,& exem­

plo dos filhos, & veremos a primeira
exhortaçam de Chriílo Senhor nofío

.

ern (ua perfeiçam total,& heroico grao
de virtude. Sint lumbi ruejlriprscinâi.

O exterior bern cõpofl:o he o mais
B 2 certo

-� ,



I SERMAMDO_

! çerto retrato de hùa alma bern o7tfe�
Dr'b' .A,m�� nada. Santo Arnbroíio. Species coroais
, , �, ne I .

- j'

Ivirg.
!'

i simulacrum eJl' mentis :J fig'uratftprobita-
tis ,E aísiDeos e11Í1na,& quer em os íe­
us virtude publica , ôccxernplar, de q
o Inundo dé fé.

G f.
Manda Deos, á Abraham, qu.e parta

ent .2.2. , �
,

a, de (ua caía: que va â hum monte.apar-
tado.longe della: que ande le-goas:que
pafiè valles: que íiiba montes aíperos:
que prenda o fjlho ,o{: chegue a Ieuar
.do alfange, &, depois acode dando vo­

Gmej.s», íes . Ne extendas msmo» in puerum.,
�

t�. Abraham tendemam no golpe', nam'
�

executeis a .ferida . Se Deos Cabia o a-

mor , & Rrolnpta obcdicncia de Ahra­
ham , & que tudo o que lhe mandaíle
.auia de comprit á riíca.pera que lhe da

i

a eíle Santo velho tanta pena) COIn o

trabalho do caminho', & manda :que
p'aífe dias atonnen tado, & afBigid9 èó

a n-
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a rigurora ícntcnça ,que o obrigaua a-I
I

'dar morreá (cu filho vnico, querido.ôc !
herdeiro de (ua caCa? San to Agofiinhó. ID eA I

• "I • ugll.fdeo iUbeturfilium occidere, rut minifefta [ermo 73.'
returmunáo', quiiamfueratnotU! De_o. deTe�P •.

< Ia Deos conheçia eae Santo Partiar-
cha, & o amor que lhe tinha, masquis

, exteriores ncíla virtude: que foífe ex-,
ernplar, & publica . que dcfleo múdo

: fé della.corn tal eftremo;&perfeiçam,
,

quc nem húa minima deícornpoítura
de mam, 'ou torçer de corpo ouuefle

,

neflc facrificio ; & por.iíloordcnou., q;
,

o minino Iíac .eûiueûe com as mãos
aradas.corno nefle paílo pondera niais'
larga " & diuinamcnre omcímo A­

\gofiinho. .

-;.,'

...
' A virtude, mcdeflia ,& compoílu­

'ra exterior, que fe vé, eífa çhamafreos
grande, & cílima por tal. Criou peas;
os ecos no principio do mundo orna­

dos

!
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n .(
dos de planeras.fcmeados com eih�:

"

Ias-com tudo entre os outros lumes.ôc
fachas do Ceo.aponta a Eícritura, que
criou Deos quas tochas, ou luminarias

Gettef..I. maiores. Fecit Detu,dùo luminaria magt6.
na;luminare maIm, �tpræejJet diei, ê5
luminare mùu«: �tpræeJJet noãi, Mas

"

como chamao {an rcMoyïes Choronif
tade Deos, ao menos à líia , luminare

I magn#m�{enao aísi.quc de quantas eC·

rrellas.ôccõílcllaçôes ha noCco.como
dcrnonítram oaMarhemaricosío híia; '

q chamá Mercurio, he menor q a IÚ1,
& todas as mais lhe fazem venragem!

BmediEt. Hlpn �o��rno. 9.!!:.�a m_aior�ætel'is.olU I

Percira,ill lorurn,tudtcto,f5rvulgt æjJtmattone tVtdl'·
G_enfjim: tur. Charnoulhe maior, por que arsi pal;b. 2. JI}

WI'.I4· c. rece aos olhos de todos. Onde vos vir-
r, des-a cõpoílura "à modcflia,o "exterior:

melhor, chamai a eûa virtude maior,
i

por q fe ella detro eílá é (upremo grao"
lógo

"

c
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logo realça nos exteriores ,& aparece'
fora. Sam Ieronymo. Speculum mentis !iier011.

. eftfacies, e5 taCifi oculicordisfatentu'i"ar �:ft'l' d�
cana: Os olhos, osexreriores terri lin - 'Vid..UÙdt�\

d I & cl fi
'

b
- il I fernanda.

gua, que ec ara,
..

cieo re o q ella.
,

no coraçam, & cô (ua modeília brada,
abona, & publica a virtude cla alma. .Amb�.of.:

E por iílo diflebem Santo Ambro- lib.I)inLu

"fio a :efte propoíito ...� nuntiantur
cam •

.

opera noftrdfed clamant, ê5fe ipfa nun- .

. � tiant, fe a virtude efta no interior ,ella
I puIIafora,reIuz,veIfe nos olhos, [uílra
r

no roílo, & nos exteriores. Clemente
: Alexandrino. Cum �erba omnia à co-. 'I
gitationibm emanent,fieri nonpoteft ,�t ���l�:f�::i

; I'{)erba mittanturridicula, quæ non ems- pædag. c.:

nent à moribm ridiculi! ;fèr�o enimfru-
). '

éfus eft cogjtationis.O exterior fendo ri­
dicúlo

,
& defeompofto , he a melhor

� atalaya que pode auer pera defeobrir a

alma.
Obri-
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, '_Obr'iga-De,osg�ralmente â. todos.ë
os exhorta com cflas palauras do Euâ- i

gelho. Sin,tlurnhi 'Vejtri precinâi : qUt:
renham os exteriores ,:'

de que trara-.

mos ; porcIn 'mais eIU particular lhes
'

corre efiá obrigaçam aos religioíO_5, &

pcûoas da familiade Deos.chegados á
{ua caía, & íeruiço. Falando Dauid dos

juílos mais priuados de Deos.como ia
os religio(os,difle:Plantatiin domoÏ)»
mini, in atrijs domus fDei noftriflorehút.
Norauel aduerrencia ,'& rnarauilhofo
íucceûot O juíto, o religiofo he aruore

plantada na caía , ôcjardirn l'nais reco­

lhiçlo de Deos.P!antatiin. domoDomi­
ni.Lrdentro na ,ca(a� Pprçxn acrcçen- -

-t�. In atrijs domùs 'Dei 1J:ojfri floreht-tnt,
Nos patcos.nas porras,p'asXl!as,nas pra
cas daram fIores,.& apareceram COIU

fruites, Pois Ce elles eflamplanrados
.

là dentro nas ca{a�, como daU1 fruito,
&
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) & ap'are;cem com flores nospateos, &

-

nas ruas] 'Eila he a efficacia.ôc proua da

\'ittud�'rdigiora,&�naïs peregrina �n­
rrc.todas, q1.)e eílando ella, & profef­
Iandoíedcntro das paredes corn gran­
de clauíiira.ôcrecolhimento.faya corn
exemplo,& modcflia fora.ôc fe cnxer­

gue nas ruas, & rias praças.
,

Agóra acabo de-cair rio myfierio ,

que Deos reue na criaçam do primei-
ro homem.pois criánd6o,& buícando

onde 'poria o aílento , & principio da

vida, fendo àfsi ,que todos dizem he ó

coraçam.diz a E(çrÏtJlra,Et infhirauit in 'Gene, . 'Jr. .'1..7.

faciem eiusfPiraculum 'Vitæ. FOI darnes
a entender, quenam quis Deos eícon-
der a fcrmoíiira ,

&hoa vida da ex cel z:

.lencia della.no interior da alma, & do
,

.coraçam :fe'nam manÍfeftalã no mais
- pubfíco', &. p�ten te aos olhos de to-

\
dos .. l?tinJP!rauii infaciem eius, & cæt.

c Se-

II fi
.__
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Senhor a vida pondes na face, 110 ex-

tcrior della] Nam eíiará melhor no co

raçaln, &interior da alma ,re[guarda� .

da ,
& nam expoíia á húa efiocada, á

húa febre, á outro qualquer ma] , de

,

muitos que há, com que acaba efta vi-
,

da ern hum moménto?Nam-que rnais

eflimo ,que a vida Ceja tal, que nã aja
nella, que eíconder : & o exterior tam

compoflo, que de todos reja reconhe­

cido;& de muitos im-itado.

Qgereis mais prouas da eflimaçam,
& muito caío, que .Dcos faz de hú ex-

�'
terior bemcompofto'Coníidcraiquâ,
to lhe cuflou o que deu ao ,pl;imejró
homem. Entra á crialo : quer compor
eífe corpo, & ornalo: he lhe neccílario

meter a mam no barro.fazerfe oleiro, i

Gene.2·7:. Forr;Jauit DeU:! bominem de /itno terre

Qger Deos criar a alma chea de virtu

l'des, &graças do Ceo, baftalhe'bafejar
} ."

.,

" {en
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-trabalho algu�l1 àfaz.Et infofflauit;
De modo q parece, que cufla menos

.

_
reformar o in terior , que concertar bê
o exterior, que Deos eílimaua tanto,

que mandaua ao fummo Sacerdote, q Exal. ':t8.

entre outras ricas peças, & Joyas que 136•

trazia em hum vefl:ido de grande pre-

ço .foíle a principal húa lamina de 6-

'110 ouro, que andaífe fobre a cabeça,&
nella.hum letreiro.que dizia.Sq�c1um,. .

ou corno aduirte Vatablo do Hebreo, �:�l:È;�:
Sanétittfi. Enorou hû moderno ,que od.

'

'a teneam de Deosfoi.querer darnos a

entender, que- a virtude maior ha de
íera mais publica, ôc excrnplar, & que

por ella ham de {er conhecidos os íer-

uos de Deos.

Qgé foi a cauCa por que Deos man­

dou'aos filhos-de Iírael, queridos,& va

: lidos (cus, que ainda que os vcílidos

foûern varios. todos conforn1affem e

c 2 rra-
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.

trazer hûas fitas de cor do �e�'s' '(,
Numen», bordaduras delles, Loquerefill1s !fael,

.

J 5· 38•
. e5 dices ad eos; evt_faciant sihifimbrias
per angulospalliorum,pone�tes in eu evit

tIU hyacinthinas.Mahda\que tragam fi�

tas de cor do Ceo, pera que íejarn co-

nhecidos, & reuerenciados �or celcf­

tiaês, criados da cara de Deos, cícolhi- -

.

dos {cus, & pouo valido.
.

Vede agora, íe tinha rezam San to

lnacio , pera reïponder ( fendo pergú­
tado) que nam queria foïfem feus fi­

lhos conhecidos por outro habito ; íe­

nam por cíle da modeília , quaíi diui-
.

na, & celeftial , que elles' guardalll CÓ

tanta obíeruancia , q Iam par eíla pre­

rogatiua notauelmente conhecidos,&
amados entre todos, por filhos de Ina­

cio
,

homês do Ceo, & priuados de

Deos. E íe Sam Pedro'os vira hoje com

tnais rezam diilèra á Chrifto Senhor
noílo.

(

.. -
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'--rro . Domine ad nos dicú hanc para__{ 'Lue. �'1..

bo/am, an ê5 adomnes ? Falaíles {ü cõ
p.

,

os Apoílolos Senhor, ou com todos]
corn elles (ô, parece que falaua, mas

rambern muy parricularrnête com os

filhos de Inacio Patriarcha Santo, pois
. .elles fe aísinalaram tan to neílc primei

ro conïelho Euangelico ,& ponto do
noífo thema .. Sint lumbi rveftri præcin- f

ai.
SEGVNDO PONTO.

Et lacem» ardentfs in manibus rveftris.
Nam baíla Senhores meus ter hum

homem religiofo luz pera Ie .cncami-
.

nhar a fi
, fe pretende chegar a perfei­

çam Euange1ica,pois ella comprehen­
de tambcm efta, partc que he encami-
nhar aos proximos.SamSaluiano.Zêsa D.Sttluia,

.

fi' l
"

�n
..'

fl' degubern.
magnz, e5 t'(lgu aru e.J" merui ; non 0- Dei.lib.8'.

1úm iffum labe non poOui :>fèdprouidere
etiam ne "Unquam alijpaOuantur ;procu -

,

rator
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ratar f!rHm'quodammodo folutw h�;i­
eft, qui non tantum id ag"it, rut ipJe "onUi

"

Jit,[ed efficere es' hoc nititur, rutal�' ma
-

li ejJe desinant ;potfft enim 1t!ÍI inhone- '

fla horrere.non tollere. O'nam cair he de
homes arrenrados.ôc virtuoíos , porem c

lcuantar aos outros, he de.esforçados,,

& valeroíos ..Acodir hum homem por
íi.merece louuor.procurare auogar pe-
16 mundotodo

, encarece muito niais
aCantidade.

I

, Tanto gué Deos na gloria nam fiou
eae officio de Santo algunl , Anjo', ou' -c

Cherubimmais abrazado no amor de
Deos, Pinta Sal� loam no Apocalypfe

.A.poca{y. varios cíquadrõcs de Santos, Marty-2.1.23· ,

res, Virgës, Cõfeífores,& outros mui-
ros.êc querendo nomear o que guiaua
a todos, & íeruia cornode 'tocha p{)ra
os cncaminhat.iconclue, Lucerna eiU!

_ eft agnw;O corde!ro(gue era o me{rno
/

Deos)'
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"

Dcosjrornou á [ua conta eíle officio
...

,

que hoje feflejamos a Inacio.com húa

diflercnça porem .muy notauel , que
Deos encaminha Santos.na gIoiia,on-­
de nam podem ceifar do afro do amor

de Deos .ou dcíencaminharfe ;Santo
Inacio era tocha de peccadorcs IUtíÍS re �

beldes, á que a forne do peccado leua­
ua com maior facilidade à offender â
Deos.

,
.
E nain foi pe,queno, mimo , q Deos

lhe _fez â eíle Patriarcha San to ,confi­
ando delle officio tam íiiprcmo, &le­
uantado

, pois aquelle Seraphim que \

encaminhou a Eíaias
,
& lhe .purificou

l a lingua, publicamentë teflimunhou, /(4i/6'7'

,que nam era elle, o que fazia eíle offi- :.
.,

cio,feruindo de tocha.íàncfificando 0,--
& liurando o dos peccados.Santo.Am-

.

,

-brofio, Seraphim dixit, ecce tetigit hoc là �:V;��;'
hiatua,é§ ahftulit iniquitatutuas.Non Spir.S"n. '"

. . '. cap·9.
ego

I r '"



. ego·abftuli, fed ignù iUe de altar� Dei .r
Aduirtí Efaias. Nam (ou eu tam atre­

uido que,tome pera mim officiotam
,

proprio de Deos, como heode purifi-\

car, & encaminhar almas , naJn o de­
ueis âmim, agradeceyo àquella tocha,
acefa, ao fogo (agrado do 21 tar.

_

Arriais chega eíle (agrado Partiar­
cha, cornDeos, ou Deos com elle.. Nã­
fomente (erue de miniílro , .clle pro­
prio he a tocha aceía, que com o fogo
deíiia charidade.ôc luz de (eu exemplo �

purifica almas.nam çomo as de Eíaias,
mas de peccadores dcprauados, rebel-

,

. .. des a Deos, & deíenfreádos.E era taloR"h4J..llb, cl cl 11. C r: d
. '_

).C�p.1" ar. or '. elle ,l,ogo� que iucce ;eo,quere-.

do cflc Santo reduziria hum peccador
â emenda de íiia vida.ôciemor deDeos
COIn muitos ahiíos , & deícnganos {pi­
rituaês, & nam podendo,o eïperou eJU

hi.l1n canlÎnho;,por 011'# �uia de paflar
leuado

, Ir
I

SERM.AM DO:

'.
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c

\lleuado de [eu apetite, & furia infer­
nal,& diabolica , & íc mcreo na maior
força do inucrno.ern húagra'ndeala-

,

goa, até o peícoço , & como cílc fogo
era diuino, mais que natural, na agoa
fe dobrou {ua actiuidade , & valor. fa- .

iendo parar de paíinado .ao peccador
reb�lde'9ue até entam naJl� pode�'a re- 1duzir , dizcndolhe com mil lagrimas, ,

& zelo Ianro 5 Vai homem l11aI enca ..

minhado ,-executa teu apetite, que eú
fico neíle lugar fazendo por ti a peni- ,

tcncia merecida. O fogo diuino, & a­

braíador f ô tocha celeítial !

Entra Sam Pedro nas ondas: perde MlCteh.r
'

,

o paflo.Iocorrcíle a Chriito;Vos nellas 3°·

nam {ovos aueis cornovaleroío Colda­
do, varam .Apo lolico , nam caindo,
mas leuanrando á hum peccador obí­
tinado. Encarece S. Ieronyrno o pen­
[amento,& empreza, com que andaua

D occu-

..

.1
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occupado S. Paulino, e{ereuendolhc',
o.,

H�eron.in Viúe in rvrbibus,e§ cfl/re!lis,(5 slioram» .

piflol.u. .

.
.

.

4dPau�ín. alutem fac lucrum antmæ tu». Por ga-
1e/n{lhJ�u. nhar hiia alma ,nam {ó aueis de viuer
t11vnac ,.

.nas cidades, diz S. Ieronymo á Pauli-

no, mas ainda vos aueis de defterrar

pera o campo,"illas, & aldeas mais def

emparadas . Inscio Parriarcha íanto
narn para aqui, nam fó na terra os (e-

,

gue, mas ainda no mar os pretende rê- .

der. QËem nam vé cíic mcûno cípiri­
to doPatriarcha {anto,em qualquer mi

: nino filho (eu.correndo nam fómcnte

• .a coíla de Guine, as Ilhas, o .Braíil , os

.dcïcrros de Arabia,China, mas aindao

[apam, & Mogor mais reman tadot
Dos filhos defra (agrada Religiam,

IPfal.18'5 & varões Apoûolicos, falaua Dauid.ln
omnem terram exiuit[onus eorum»: pois

:Aquila•. Aquila foi ler, In omnem terramexiùit
ordo ipflrtf,'J'}'ù. Toda a terra correo , &

--

.illu-
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'" illuílrou a ordem.a rehglan1, a dourn­
na.exemplo, & modcítia defies íeruos

, de Deos. Thcodoreto nos confirmou
eire peníamenro , dizendo. Nam nec ITheo1ore.ruerba proferentes,fed t<egulam, f5 pro- UI Pj"lm.

priuinordinem demonftrantes s omnem» ,18•
terram, atris mare ad. diuitJa51attdu in­
uitant. Mar, & terra eílarn rendidos,
hûs com a palaura, outros, diz Theo­
doreto ; {ó com a viíla da regra da {an­

ridade.ôc.cxcrnplo defies, filhos-do Pa-
triarcha {an to Inácio.

.

Tal he o defejo, & f�go que arde I
ncíles peitos de. encaminhar alrnas a

Deos.que eílou vendo nclles o íucccí-
fo do gIorioCo S. Pedro. Côra S.Lucas, AÚor.lfJ.

que leuantando{e da Oraçal1l S. Pedro,
JO.

íc achou faminto ; Deos que conhecia
[eus intentos, lhe apreíentou hûa me-

fa,& foi aquellc lançol , que lhe eflen-
deo por toalhas, pondo enl lugar de

D 2 pra-,

Il'··...
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pratos,& iguarias,cobras, íerpcn tes, &.
os mais bichos do rnundo peçonhen­
tos. Santo Ambroíio duuidou,que fo­
me era efta de S. Pedro, & tambcrn re­

parou na occaíiam.cm que a teue, que
foi acabando de falar corn Deos. Efo- -

,p.Amhr; riens anima non nisi oratione faginatur.J(tm.67· S .di A b fi r' f
'

, Os anros, 1Z ru 1'0 io.Jans azem a

fome,& fede, remedeam todas fuas ne .

i

cefsidades COIn a oraçarn. Pois como
\

vos leuantais vos dellaglorio[o Pedro
famintojEílou no ca(o,pro(egue DIner

I

u:o Alnbro�ofedputo. Petium:poft ora- Itionem non clhum eforije homtnum ,fed
'

,(alutém;Tenho entendido q a fome de I
'

S. Pedro depois da oraçatn nam foi de I
mantimentos mareriaés da terra, íenfi I
de alrnas, que dcícjaua leuar ao �eo,& i
por iífo Deos lhe aprcíentou íerpcn­
tes, & animâcs immundos ,& vcne-

'

no(os , figura dos peccados n1ais pcço-
'

nhen-I
..
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nhe'-n-to-s--,q-u-e-z; terra {uftentafie. i' ,

E aqui tern rezam, & fundarnenro, :

porque eílcs Cantos' Padres íe abrazarn :
" I

ein �e(ejos de {aluar aln�as,pois Inácio i
Parriarcha fun to lhes deixou cm regra R�b.1d. de

'd di Il I d cl
- 1J1!.1 San-

ca a ra aque a lora e oraçam e q ,Eli Ignatij
S.Pedro fc Íeuantou.na qual podcílern '1Ib·5. (.1.,.
os frios, & fracos reflaurar o primeiro
calor, & os abrazados dobrar a aétiui-
dade de aquellc fogo, que o noílo Pa-
marcha nolles atebureûando bem fo-

,

ra das queixas, que Deos tcue daqucl-
les maos facerdotes Nadab, & Abiu fi-

.

lh cl A D d
Lullt. IO.

os e aram.os quaes eos man ou _z.

queimar.por.aparecerem diante de {ua I

diuina Magcítade corn fogo, que nam

era diuino do altar, ou dé (eu pay; Ex
"

quihm docemu� ( diz San to Amb�oíio) D• .AItJ�I',

'non debere nos extinguerejpiritum ,[ed sCPijlo,': dllJImp t, e

accenderegratiam, quam eccepimi«. Sa- '

Let/it.

bem porque eftima Deos tan to o fogo
.

,

D 3 defies
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deûcs Religioíos! porq na� he �lheo"
como da quelles ïacerdotes , masher­
dado daquellarocha viua , & acera de

Inacio.na qual íe acenderarnçôccom
�

que nosdamluz,&leuamaoCeo ..

'

.v

Sam Paulo (entia -tanto ver 'algu'os
, Chriftâos frios, & fora defte fogo; &
amor das almas , que falando delies,

_

cliffe. Si qUY autemfoorum, es mflximè
I :til11lJt• dOJnefticorum curam ilon' ha�ef ,.fidé��

. negauit,:e5 eftinfidelide�eriar; Seouuer .

Chniûam.quc fe deícuide- cla.{alua�am: -

de (eus proximos, principalmente-dos
que cflam debaixo de (ua proreeçam.è
gouerno , poífo dizer, & affirmar ,:q ue

, ,Cbryfofl. nega a fé. S.. Chry(offomQ., Lurninare'

;�:;!.;1��: quippè quandi�fè ipfom lahtûm i/1umi ..
,

p�r4t:vit� nat, lurrûnarepofeãô non-eft. Nam he
, mo"aft· no

'I·
. r' d

f

Il�g�àpri� tOF ta.aceta', 'O.que nam. .a uz.aos ou-.
'�pio. .�: tros.nam he hOiTI Chriílám o que ,n am

·

.

cura dos proxÍn10s. An tes acrccen ta.
;, :,

,
Cen-t
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'

"0 'ffe�tilibUl quo� tpIos deteriores ele ait,

,qui fllute1'/l..J proximorum» negligerent.
Nam íe cõrentou Paulo (diz Chryfoí­
tomo) com lhes chamar maos Chrií-

.. taos, chamalhes gen tios, & ainda pio­
res "pois negam eiu certo modo a fé,
nam tendo o cuidado, que deuem da

..

íaluaçam dos proximos.
Qgern encarecerá logo o louuor ,q

nefta parte merecem os noïlos padres
da Companhia? pois nam íórnentc tê

cuidado de nos; dacriaçarn de voílos '

filhos;mas ainda acodem aos doentes;
nam deíempararn as cadeas,vilitam os

"hofpitães:eftremo,a que�(egundo Sam

Chryíoflomo.rodas �s �'eis atrafadas n� Cbry{o/l •

..

I poderam chegar; pOlS Moyícs, que foi ibidem.

tam virtuofo.êc fan to, mandou por lei

inuiolauel, que os Ieproíos, nam digo
eu.nam {offero viíirados.rnas lançados
d.'os artayães. Primam legem tulit ( diz jLeuit.13'46.

-

,

.

Ch�-
..
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!

Chrvfoílomo ) �præcepit leprosîs , rut .

•

càJtris excederent; Chriftm (úero defcèn,­
dens de monte leprofos primos mundat;

I f3' iOe quidem morbi4os'eliminat',hiceve­I ro curam àgit. Entarn os mais virtuoíos
fugiam dcítes doentes ,agora os di{èi ..

fl.

pulos de IESVS , filhos de Inácio, à. imi

taçam de Chriílo.quc deceo do mon­
te to à curar os leprofos.buícam os dó­

entes, viíitarnnos ) tratam corn grande
charidade, nam íómcnte do cípiritual,
& de ruas alrnas, mas ainda do tempo­
raI, & de íiias vidas, & (aude, fazendo
tàes cílremos nèfle officio, que fern

prejuizo de ninguen1 poílo dizer hoje,
�;:lt.33' o que lVloy{es à Iofeph, quando o an­

repos aos mais irmâos, appellidandoQ
Primogeniro , fendo arsj, que era Ru�

,

bem tuais velho na idade. S. An1bro-'

?.Amhr. fio. Sedp;'i�()gènitùs dicitur, quia -uen ...

�t��:43 turus erat, rut nationum populos congre�

garet.
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-: g-à;�t.·Ninguenl note ganhar por rnarn

Ioíeph aos mais irmãos, porque o offi-
o cio lhe alcànçou,& aquirio ella preto­
gatiua , occupandoíe nam (ó no Céu
bem particular.no de {eus irmãos.mas
ainda de inimigos, ôc eflranhos , aco­

dindo no teulpo da forne COll1 aquel­
les celeiros de pam em Egypto.

.

Em que necefsidade,& fome eílaua
a Igreja Catholica , quando por cauía
das hcreíiar, que cada dia arrebcnrauà,

,

a Igr.eja enfraquecia? E pofto que to­

das as religioés trabalhauarn , com tu,

do quis Deos, que de refreíco acodiíle
efta noua Companhia, tendo o nome

de Issvs.ê; a profiílamde Inacio Patri­
archa [anta, aqual fe aísinalou tanto
nèfles annos ( que (am poucos de (ua

idade) que nain ró a Ethiopia , China,
Mogor,& partes mais remontadasgo ..

zam deae truito, de tam grandes de�

E fenfo-
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�

feníorcs da fé, mas ainda os que�
mos no coraçam da Chriftandade nos

íocorrcmos á elles, corno fez o Padre

.

Cardinal. Santo Paulo V. que hoje gouerna a
Bel/armi-

I
.

cl D' cl cl
-

nus. o.a. . greJa e eos, man an o aos varces

Fr.mci[c" douriísimos deita (agradaReliaiam q""
Sosre: é1'

b .
,

alijo J. íayam cornIiuros contra peíloas po-
,

! deroías, & de aurhoridade ; à que elles:
obedeceram ,fu.ftentando a.cmpreza,

que tornaram por íiia.

,

. E foram de tanto proueito eíles.ef
critos

, quepoderam conrraílar QS po"-

fr
deres , ôcrezoês fophiûicàs.que contra

nofla {an ta fé os de Reynes eflrangei­
ros,& mai s podcroíos fulminaram.em

forma, que aícus proprios vaílalos rê-
.

I
deram, ôc.lcuaram ás religioés fag ra-

i das, como o anno paiTado viílcs ncíla

'r Cidade ,ql1� hoje florcce em virtude,

i cípiriro , & deuacarn, animada ,
&(u(­

: tentàda dos religio(os da Companhia,
,I qlle
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que namceílarn de alU111Íar as almas,
trazendo dias tochas ardentes, & tam
aceras no fogo de lnacio feu pay, &
fundador, que he impoísiuel apagare­
(e : poisefta çarça celeftial os {ufienta:
efta tocha.que a IgrejaCatholica Ja fcí­
reja {obre o altar,porque realçou tan to

'nella, acodindo à efle preceito etlan­

gelico,Lucernæ ardentes in manibU! �e-

foil. .',
- -

-- -TERCEIRO PONTO.
,

'tt rv_O!jin/iles hominibu; �xpe[fantibus.-
fi Aconíelha Chrifto Senhor nofío

aos (cus, .nefle terceiro ponro do noílo
.

thema.que pafíem ávida COIn efta cau

tela, como quem viue de eíperança,
Jen� certeza algúa,que oTegure. A poí- .

fe dos bês tras ..com figo deícuido ,&
'

. negligeni:ia: a eïperança delles anima,
teas vigilancia, & cuidado. laos anti-

E 2 gos

1/')



g0S ,diziani,que a.eíperança auia de.fer
.

L
O calor natural dos hornês ; 'Dum rvùa

egerom-
.

� '.

>n,etlt.Em. ejf,jpes ell. A cíperança na111 {ae Icnarn
blem • »u. 1 'd d

-Ó,

ciati, em- p.e as portas a morte ,quan o )unta-
bl.44.

.

mente corn ella íae a vida. Nefta ver-
.dade cflaua aquelle valeroío capitam,

. aque muito tenlpo leuanrou a .forru-,
na'li& teue valido COIU 'fauores íeus.e,

qualvendoíe 'depois ,caido:�dé�a pri­
uança.catiuo, & cícrauo d e [eu inimi..
go, ateado COITI fèridas] & .próuas de

'(�l.a de�gra�a" �,;�n(eJp.a\qo de fe�s ��ni-
gos;q'ue po[dfè fim àos rrabalhoscorri

a morte propria' ,'de{prezando à vida,
rcípôdco.Mararame, 71t cuntfa homini

JPeranda, dum rViuit r.mas ainda tenho

que eíperar ;&cm. quanto a eïperança
dura.nam he hem deíprczara vida, cô

que íe fuftehta:,
,

" Qgerendo Deos cníinar �aa vel-p a ...

de a feu's San tos, mandou {air a Abra-
ham

IRboiliul
I 'di�1U am.

I

SERMAM DO

-
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---- ----�Ihanr de fua ten:a., & Ihe,f:ez logo h üa I

.

, promcíla ; Semiru tuo dabo terram hanc. rGClIcf.I2.
Sal11 Chryíoílomo aduirtio , que fez [& 17,

Deos efta promeffa á Abraham húa,& '

muyras'veze, s ,negandolhe por Lugo /:.£C" d Il TT d
.

ID. C":YJ.
,
teJnpo o erreuo e a;y n e cai» pro- ':omil'3 a ,

; mifsionef!J promifsionibus;.adiunxit , ite- m Genef.

rum paruam moramfacit, f5 differt, -ot

hacpotifsimum ratione pstrisrcbepietas
monftraretur;Nam deixauaDcos (diz o

Santo) de effeituar a promeíla, por lhe
faltar von rade , mas por dilatar a cípe .

rança, em que deícjaua ver' íempre a
\

, Abraham
,_ chegando a moflrarlhc os

bês ,pera eíperrar mais no Canto a ef­

peran�a delles ; �e cfle in ten to-foi o
.

.

de Deos, {egundo Caietano "quando Caitt�i1J�.
d'ir Ab ah TT" .

112,GW.,

lue a r. �m, y. eni zn ter�a,,?, quam'
,

monftrabo tlbz; Abraham deixai o que G.etJ,JZ. I

tendes, que o premio que eíperais ,
a

terra que clere jais" naIn vola ei de clãr "

'

E 3 ei vo-_-!
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.'

ei vola dcmonflrar ; In terram_"quarrz_,
'monftrauero ,tibi. Senhor, & com moí­
rrardes terra,pagais ao íanto Patriarcha
"a;patria, os bês todos, que nella dei- :

xou] Si.que COIU eílcs que lhe mo ílro, '

eíperto uelle aquelle defejo viuo ,&
(anta cíperança.quctanro o ha de ap�r
feiçoar.

, Porem Canto Parriarcha Abraham,
daime lice�a pera hoje vos comparar
outro Patriarcha,que deixou (ua terra,

,

• caía , & parentes', trocando tudo 'por
'efta fànra cípcrança, queIó em Deos'
pós,chegando áquella perfeiçam ,que

Pfal·38•8 Dauid de fi canraua.Et nane quæ eft ex-
,

pellatjo mea', f5fobftantia mea apud teTheodore.
,/7 Th d'S i»

.

in ·Pfalm. eJ". eo oreto, ut7;"anttam aute�
J8. �

J.quila expedetionem dicit; Teue rezá
Aquila. Aquila Interprete,& aùrhor grau�ra

chamar á eíperanca de Dauid ,fufian-
,

ciàfua ;fobftantia mea apud te eft: pera
moflrar, I--------------------------------�!)
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." (�oí-lrar ,que fo défia eíperança viuia,
fó nella fe Iiiílentaua o RealPropheta
Dauid.Digam me.íenhores meus.qual
era a íiiflancia, que (uftentaua a Inácio

. .'

P
.

I r: A Iezui
- Rzpael.lzb.

atnarc ra Ianto ] s per egtuçoes em 1.;�itlt c.'

toda a parte o aeompanhauam, os ini- J4.� I).
• 'I r:

& l,b. '1..',

mIgos o en con trau alU;} a prelo nas ca- 3. .

deas:jà accufado,& afrontado nas vni-
"

ueríidadcs: .aferrolhado pera o açou ta - .'

rem publicamcnte.narn acha empare,
GU abrigoalgum.tanto que a fua cama

era o lugar da praça mais deíabrigado, ,

como LI Deos fe queixou ao Senador Li!,.IoC4.

Veneziano. Pois que he iílo (an to Ini- HM)' IT,' '.
dl) tINS

lagro!_O, de que.viueis , qual he a voífa /ib.r."Pit�
fi ft

.

P di di Dauid r; biB. Igl1at?}
U anciaj o ra izer com aUI ,jti -

C4p. J 2.-.

,flantia mea apud te eft; A minha fuílan-
.

cia he a efperança, em que me fuften-
to.

E teue rezam em.eûribar tanto ncl- ,

la; pois Deos quis, que a letra de todas I
, firas

,

•
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iu-as aucturas fo-Œe eila. êxpeélttfio m te

-

apudte eft : fundada naquella promet­
fa que lhe fez, quando indo pera Ro-:
ma o Santo,fe apartou ao monte alto,
& entrando en1 feruoroía oraçam, rõ-

,

peCe híia nuuern -: aparece a Sanriísima
Trindade,honra cxtraordinaria : obri-

"

. gafe com eílas pàlauras tarn myflerio-Maffem! Î E b' 'f} �"'"

'- . .

r
,- .

lib.2.1'it,t ias; go'Vo IS .L'-f!.!P£ propttlU:! ero; nacio

B'plgnlltij eílou tam penhorado da eíperança em
ca .). .

Ribad.lib que viucs , que em Roma, & no mun-
1..cap.ll. do.todo

, acharás: íemprc minha pro ..

j. '

teeçam.
Qge-efta feja condiçam de Deos.ad-

,

uirtio Santo Ambroíio. Parte Aga�' fu-

G f. gindo de caía deAbraharn , Cü111 tam
ent .21. '

17, pouco prouimcnto do ncceûariopen
o lUOÇO Iûnael

, que leuaua e01l1 fig'O:
achare em hum deferto morrendo de.

(ede.aparece humAn jo.moílralhe híia
f0nre , corn' gue rClueôea[e (ua ncccf

fidade�
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fidàJe, eAftifsimè profeao DeU! om- J?Amhr.
.

.A r fi
"

'. libr« I. Jt
mum»per ngelum erUttutu memtn�t) Abrffhtm.·

e5 quæ ad puerumprocreandum ajfatm
eft. Eípanro grande; ,diz o Santo, até o

tCUlpO de Abraham nam falou Deos
nunqua por Anjo, agora chega á falar
á húa eícrau�;porem mereceo Agar tal

G

.

merce , por {e fiar tan to de Deos, & na 9.m• �,.

íiia eíperança , que f�· fayo de cara, fó
-

com hum pouco de pam, & agoa , co ..

'mo temos na Eícritura. E efta eíperan­
ça aprendeo de {eu íenhor Abraham,
onde ella eflaua, corno em centro.

Pois fe Deos tomou tan to' á {ua cá­
.ta a efperança de Abraham , que nam

:ío á elle, mas a {ua eícraua acode.corn
tanta diligencia, aparecendo disfraça ..

_

, do.pondoíccom ella afala.como nam

'poderemos confiar, q'-:1e continue cfla
merce, que o Senhor-fez a Inácio [an ...

ro , narn'faltando'dla proineffa de fua
F pro ..
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protecçam,nam fó á peûoa do Partiar-
chaíanto.mas a rodos os filhos Ieus, Oç
defta {agrada Religiam, pois elles cíli-

-.

maram tanto efta Iarita eípcrança, que
de feu pay receberamem morgado , q
ró dclla íe íiuicnram em vida, & della
tcítam por morte. Seriam digam J;l1c,q

.
deixou ern reftamenro aquclle filho;
que foi principio das ernprezas , que
honraram a Companhia, marauilhofo

exemplo de toda a fantidade] O (an to
Lutm« Je .'. d'

.

S"
,

'MaFr�n Xauier IgO. el eu, que morrcoern

. circi, XtllII húa cabana, deícmparado de todo O
er.lIl1, 10,

1 & Cc h
' .

11 dc4P.�7' rega o ,
ocorro urnano a vnra o

Reyno da China, que pretendia entrar

com erpirito, & traça mais que huma­

na, & aprcflandolhc Deos a hora dire­

là , em que auia de dar principio a fua

bérnauenrurança ,nam perrnittio que
. con(eguiífe Jeti intento, morrendo a

dila. da China, pera nos de(enganar,
que
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que o premio, que Deos. dana ávida
(anta dos filhos da Companhia -, nam

. he outro, q:morrer em braços de húa
.

,

(anta eíperança.
,

Efta' Ceguiram os mais Religiofos. cô

! tanto feruor ,que muitos perderam a
.

vida, por nam perderem a poílc da ef-
; perança. Aqui poderamos feflejar en-.. .

!

ne outros muitos aquelle íanro Mar- R,htl.à.l,h.
, !,.

.

3. �ltIe P.
J tyr Inacio de Azeuedo , que com fua FrlCnû[c;

, • I' I '

.

h '{c'
de Bur)ilC '

morte corno ou a Igre)a,aut ' on ou,& JO.

honrou efta 'Cidade do Porto, donde
era natural ;pois vendo queíe chegaua
a hora de {eu martyrio, arrerncteo a el-
le, pondo os olhos-no Ceo, pera moí-.
trar

, que morria leuado da eíperança
da terra da promiífarn , com os olhos
poítos nella, COlUO outro Abraham.
Nam ha pera que nomear CiTI particu ...

lar os Padres íanros.que morreram em

defenfan1 defta {an ta efperança,dando
.

F 2 a VI-

(

�
II.
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a vida ,,& nam.ceílando dcïua primei-
'ra pre�ençanl. ,,'

'

, Santo -4:1nbrofio aduirtio ) que Na­

both era íanto ,
& perguntando pelas

,

R obras, que.otantificaramna vida', ref-,

i: eg.u ponde.que ainda que foi ordinario no'
viuerçporem foi rer-lrûa morre tarn vé- :

:
turofa ,que derramou feu fa'ngu� , por'
nain perder hua vinha, que herdara de

'. !?.Ambr. feus auôs.S.,A_mórofio.Naboth interfln
In Pf.11m rz. ['b

.

." .

, c, h
36•

'

,,; aosn« etU'riquta matortltmjtMrum' ere-
,

dîtatèm: nec .R,egt -quîdém fuiauit effe ce�
. den�am,& lapidà1'i maluit� t'[)t t'[)inea1'fD

foam non daret in direptionem». � herã""

ça 'dos £11h95, d�lCompanhia,a eípcran .

.

ça que cem'.de' guardarem.efta vinha
da Igrej� Carholicá; 'dilarandoa pello
mundo todo, Ihes tem cuílado tan to

{angue, que fe olharmos pera o mar,

veloemos húa,& muitas vezes perdida
Cl cor,auendo frota�,em que morreram,

dcrra-

. , ..
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derramando {eu Cangue, quarenta San.
tos dcíla [agrada religiam ,. & aIgús de
tenra idade, aquem parece, que daua
fo forças o gofto, que tinham de padc­
cer ,

como diffe o cxcellcnte Saluiano

a outro intento.Nam[tcutnihil eft tum, D.Saluist.

i d
.

.

.... 1: DGb

�ue'1uo. �tgraue non Sit, qUt Inultu.rJ a.· D:i.;;b�;:
cit ;,StC nthtl eft tarn graue, quod non et,

.

. qui id libenter exeauin«, leue ejJè rvidea-,
.

j .•

tur.Entrar hum homem contra von ta-

de na empreza.enfraquece, & debilita
o animo.acometela comreíoluçam.ôc
gofro,da csforço.êc dobra o valor. To,.

do eíie deuernos meus- Santos padres
à pedrade que foram arrancados, pois
com-exemplo tam vino os animou á
nam perderem hum ponto da perfei­
çam , chegando ao maior aperto de vi­

da.que o EuangeIho encarcceo no pri
meiro ponto de noífo íermam . Sint
lumbi tUeftri præci1'ïl1i. A{sinalando{e

F 3 tanto

II,

•
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tanto no cuidado, & doutrina, COiU'

que dam luz ao mundorodo.quenam
ouúe tempefladcs, que podeífem apa-_! .

gar eftas tochas celeûiacs.íeguindo tã-:,

to a è(perançJ. de trazer á Deos as al-:
mas, que pe{a elles nam ha colunas;
que ponham rermo.chegando ao Plus:
oltr« de toda a cípcrança humana,

, Temos viflo.como eíles Santos aco

dem a fua obrigaçam ;façaulos volta,
& vejamos.como acodirnos ás noíías,
com a deuaçam que deuemos à tal Pa,
triarcha, & a feus filhos, pois nam co-:
nheccmos outros pays, Cenam aos mc­

fires defia Re1igiam,como lhes chama
a Eícritura � dando nome de pays aosIprouerh.l f -.

q' ue tornauam a (ua conta o officio de8.

mcílrcs.E quando vos nam mouer eí-
te amor de filhos, que deucrnos a 111a­

. cio íanto, & aos (eus: deue ao menos
obrigarnos o temor {eruil

, com' que
Deos
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Deos quis arcmorizar , aos, que có de{- .

atino ,. & (em ponderaçam faltaram
·l?a veneraçanl deuota, que a tal San �O
íedeuia . E certo que me eípanrou o

íucceflo ,que'·naVniueríidade de AL­
calá íiiccedco

,
& nella me contaram

muitas peíloas dignas de credito: &
foi, que eflando na quella Villa prezo
innocentcmente , & trarandoíe de o

cafiigar,& dcílcrrar , como malfeitor;
Auia varios pareceres {obre o caío, por
que hiis ,ou Cabendo mais de {ua vida,
ou leuados da piedade o dcículpauà,

.

E entre outros que o condenauarn ,

era o principal hum íenhor muy rico

daquclle lugar, do apellido dos Men- �;;:�g::
docas & cara do Infantado o qual af- ti}.inSan�

, 'azs Extr«

firmou,dizendo por algúas vezes, que uag.tom'31
fe o Patriarcha fan to nam era malfei-
tor, & merecia fer cafiigado ,que elle
viíl� queimada {ua cara, & bés,com as

rne(
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mefmas luminarias , & fogo, com que
aquella noite.ôc aooutro diafazia fef.,.
ta á N:oíla Senhora do Carmo . E foi­
Deos feruido, que o eaftigo de (eu atre'

,

uimento {e executare na íua cafa , da
meíina maneira , que elle ° ania dica.

Tam, pouco eflirm Deos íeruiços
grandes, quando á conta delles íoltais
palauras, ou luurmuraçan1 contra {eus
{eruas, & fan tos, nam digo eu' irreue­
rcncia tam grande, & de tanta coníi-

LrIC.C.I8. deraçarn . Na Eícrirura tendes outro
II. íucccûo íemelhan te a: cûe, pois o Pha­

riíeu , que guardauà as leis diuinas
, &

nam offendia aDeas ( coma elle dizia)
baíloú murmurar contra o publicane

'

Juftificado da quelle momento ,pera"
{e perder, nam lhe valendo íuas boas
obras, ,Por aqui podem julgar íenho­
res meus, quanto Deos cílirnára (erui­
ços feitos a eae San to, á {u as caras, &

tern-
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�telnplo; c�rn larga mam, deuaçam]
l [an ta,& pia;Eu.vosfeguro.que {ë con -

j

: tin uardes com ellas , tratando de vos'

,apertar na vida, & coílumes : dande

.exemplo.leuando a tocha.aceta dá boa i

: vida, & obras; que vejais todas voilas;
-,' eíperanças compridas.de que rerá prin

!: cipio á graça nefta vîga;"& na outra rc­

I mat� della � a g�oria ,�am mihi, e:
,

q)obupræftare dtgnetur$omlnU:f 'Dem

omnipoteru.Pater,Filius,&' Spiritus
'

" , Sanéfus.eAmen.,
*¥.*

FIN I S.

G

,
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ComlicenfadaS.lnquijiçam,f5 Or­
dinario. Ænno do Senhor

I 6 14.

Na Irnpreûam de Diogo Gomez (te ;

Loureyro Imprcílor da Vni­
ucríidadc.
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